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Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer 

      Arcebispo de São Paulo 

1º CONGRESSO ARQUIDIOCESANO DE LEIGOS:

CONVOCAÇÃO

Pela graça do Batismo, todos os cristãos foram incorporados a Cristo e constituídos em povo de Deus, povo sacerdotal, profético e real. Todos os filhos da Igreja, como membros de um corpo, cuja cabeça é Cristo, receberam da mesma dignidade do Salvador e também participam, de modos diversos, da única missão confiada por Jesus Cristo à Igreja: anunciar ao mundo o Evangelho e testemunhar a vida nova segundo o reino de Deus.

A índole secular é própria da condição dos leigos e sua vocação na Igreja é procurar o Reino de Deus exercendo funções temporais e ordenando-as segundo Deus. Vivendo no mundo, nas condições e situações comuns da vida familiar e participando de todos os aspectos da vida e da organização da sociedade, ali são chamados por Deus para que, exercendo seu próprio ofício guiados por espírito evangélico, contribuam, à semelhança do fermento na massa, para a santificação do mundo; e assim manifestem Cristo aos outros, especialmente pelo testemunho de própria vida, resplandecente de fé, esperança e caridade. 

Aos leigos cabe, portanto, iluminar e ordenar de tal modo todas as coisas temporais, às quais estão intimamente ligados pela vida e pelo ofício que exercem, que elas continuamente se façam e cresçam segundo Cristo, para o louvor e glória de Deus (cf Vaticano II, LG 31). Por isso, os leigos são chamados a empregar todas as forças recebidas por bondade do Criador e graça do Redentor, a serem membros vivos e operantes da Igreja. O apostolado dos leigos decorre da sua própria vocação cristã e sua participação na missão da Igreja, no modo que lhes é próprio, é absolutamente necessária e não poderia nunca faltar na Igreja (cf Vaticano II AA 1).

Eles são especialmente chamados a tornarem presente e operosa a Igreja naqueles lugares e circunstâncias onde apenas através deles a Igreja pode chegar, como sal da terra e luz do mundo. Assim, em virtude dos dons que lhes são próprios e daqueles recebidos no Batismo e na Confirmação, todos os leigos são, ao mesmo tempo, testemunhas e instrumentos vivos da própria missão da Igreja no mundo. A todos eles também incumbe o dever de trabalhar para que o plano divino da salvação atinja sempre mais a todos os homens, em todos os tempos e lugares da terra (cf LG 33).

Nosso Senhor Jesus Cristo enviou seus discípulos a todos os povos para proclamarem o Evangelho a toda criatura (cf Mt 28...); por esse mesmo mandato missionário, também hoje todos os cristãos, quais discípulos missionários de Jesus Cristo, são continuamente enviados em missão ao meio do mundo, para que promovam uma evangelização eficaz  e, assim, a Boa Nova do Reino de Deus chegue a todos. A palavra da Igreja, manifestada recentemente no Concílio Vaticano II, no Magistério Pontifício, nas Conferências Gerais do Episcopado da América Latina e do Caribe e através da Conferência dos Bispos do Brasil, pede e encoraja a todos os batizados a viverem, com novo apreço, a sua fé em Jesus Cristo e a sua pertença à Igreja; e assim façam resplandecer a luz de Cristo a todos, mostrem o caminho e a verdade de Deus e insiram nas realidades do mundo o sal e o fermento do Evangelho, capaz de transformar a vida das pessoas e a convivência social.

De modo especial, a voz da Igreja, que se fez ouvir na Conferência de Aparecida, convidou todos os batizados a valorizarem, com alegria, novo dinamismo e esperança, a fé apostólica recebida das gerações e aqui testemunhada, muitas vezes, de forma heróica e até através do martírio. Todos os filhos da Igreja são, portanto, animados e encorajados a serem, de forma renovada, bons discípulos missionários de Jesus Cristo, “caminho, verdade e vida”, realizando uma verdadeira conversão pastoral e missionária e ajudando a nossa Igreja a cumprir bem sua missão no meio do povo.

Portanto, tendo em conta os imensos desafios evangelizadores nos variados e complexos areópagos da cidade de São Paulo, quer no centro, quer nas periferias, e o propósito da nossa comunidade arquidiocesana de viver em estado permanente de missão, conforme estabeleceu no seu 10° Plano de Pastoral;

- considerando que esta missão é de todos os batizados e só pode ser realizada, de maneira eficaz, com a participação de todos os filhos da Igreja e com o dom que cada um recebeu;

- atentos aos apelos do Magistério Universal da Igreja; dos Bispos, especialmente na Conferência de Aparecida, nas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, da CNBB;

- depois de consultar organizações do laicato em São Paulo, o Conselho Arquidiocesano de Pastoral, o Conselho de Presbíteros e o Conselho dos Bispos Auxiliares desta Arquidiocese, considerando ser esta iniciativa promissora para valorizar os dons que Deus concedeu aos leigos e para despertar uma nova consciência e um novo envolvimento do laicato na vida e na missão da Igreja, como Arcebispo da Santa Igreja de Deus congregada na Arquidiocese de São Paulo, em virtude da missão recebida,

CONVOCO

os leigos e leigas da Arquidiocese de São Paulo para a realização do 1° CONGRESSO ARQUIDIOCESANO DE LEIGOS, iluminado pelo tema “cristãos leigos, discípulos e missionários de Jesus Cristo na cidade de São Paulo”,  e, pelo lema, “vós sois o sal da terra; vós sois a luz do mundo” (Mt 5,13.14).
Seguindo o Regulamento do Congresso, por mim aprovado, a organização e a realização dos trabalhos serão desenvolvidas como um processo que se estenderá por todo o ano corrente e serão realizados três etapas: uma primeira, em âmbito local, para oferecer oportunidades amplas para um grande envolvimento dos leigos nas comunidades locais da arquidiocese e das diversas expressões e organizações do laicato; a segunda etapa do Congresso, em âmbito Regional, será realizada em cada uma das 6 Regiões Episcopais, por meio de oficinas temáticas, segundo as diversas áreas e setores da vida e atuação dos leigos na sociedade e na Igreja. A terceira etapa, de âmbito arquidiocesano, promoverá a reflexão sobre a presença e a atuação missionária dos leigos no conjunto da arquidiocese, da vida e das responsabilidades sociais na cidade de São Paulo. Esta etapa culminará com a celebração de encerramento do Congresso, no Dia Nacional dos Leigos, 21 de novembro.

Por este ato, também encarrego a Comissão Central, a Equipe Executiva e os responsáveis das subcomissões de trabalho do Congresso:

São membros da Comissão Central do Congresso:

1. Bispo Auxiliar encarregado: Dom Tomé Ferreira da Silva

2. Coordenador: Pe. Marcelo Maróstica Quadro

3. Vice-Coordenador: Pe. Sérgio Lucas Câmara

4. Secretário geral: Edson Silva

5. Vice-secretária: Leda Tavela

6. Leigos representantes das Regiões Episcopais:

a) Região Belém: Valter Cechetti e Cleusa Aparecida de Jesus

b) Região Brasilândia: Márcia Regina Alves de Oliveira e Santina Ap. Zago de Oliveira

c) Região Ipiranga: Edson Silva e Jeane 

d) Região Lapa: Laurinda Terezinha Moreira Duarte e Evelise Martinez

e) Região Santana: Manoel de Jesus e Clemente

f) Região Sé: Laura Maria Inglez dos Santos e André Luz Pereira Mitelo

7. Representante do Conselho de Leigos da Arquidiocese: Antonio Zanon

8. Representantes dos Movimentos, Novas Comunidades, Associações e outros grupos:

a) Edna Fernandes (Focolares): 

b) Paulo Martins (RCC: Paulo Martins)

c) Laura... (Shalom)

d) Leandro Rasera Adorno (Aliança de Misericórdia)

e) Leda Tavela (Comunidade Betel)

f) Maria da Conceição Braz (Vicentinos).

9. Responsáveis das Sub-Comissões de trabalho do Congresso:

a) Sub-Comissão de Finanças: Antonio Zanon

b) Sub-Comissão de Liturgia e Animação: Pastoral Litúrgica da Arquidiocese

c) Sub-Comissão de Secretaria: Edson Silva

d) Sub-Comissão de Comunicação e Divulgação: Rafael Alberto

e) Sub-Comissão de Infra-Estrutura e Logística: Equipe Executiva

f) Sub-Comissão de Assessoria Teológica: Cônego Antonio Manzatto

g) Sub-Comissão de Assessoria Metodológica: Cônego Sérgio Conrado

10. Representante da CRB:

11. Representante dos Institutos Seculares:

12. Representante dos Organismos da Igreja: Comissão Justiça e Paz, Centro Santo Dias e Cáritas Arquidiocesana:

13. Representante do Setor Juventude:

14. Coordenadores regionais de pastoral:

a) Belém:  Pe. Tarcísio Mesquita

b) Brasilândia: Pe. Jaime Izidoro de Sena

c) Ipiranga: Pe. Anísio Hilário

d) Lapa: Pe. João Carlos Deschamps de Almeida

e) Santana: Pe. Paulo César Gil

f) Sé: Pe. Paulo Roberto Guimarães

São membros da Equipe Executiva:


1. Bispo auxiliar encarregado: Dom Tomé Ferreira da Silva
2. Coordenador: Pe. Marcelo Maróstica Quadro

3. Vice-coordenador: Pe. Sérgio Lucas Câmara

4. Secretário geral: Edson Silva

5. Vice-secretária: Leda Tavela

6. Assessor teológico: Cônego Antonio Manzatto

7. Assessor metodológico: Cônego Sérgio Conrado

8. Leigo da Comissão Central: Valter Cechetti

9. Representante das Sub-Comissões de trabalho: Rafael Alberto

Recomendo a oração de todo o povo católico da arquidiocese em favor do bom êxito do 1o. Congresso Arquidiocesano de Leigos, que confio à proteção e à bênção de Deus; invoco sobre toda a nossa arquidiocese uma especial efusão do Espírito Santo, para que Ele anime, oriente e ilumine os trabalhos do Congresso, fazendo-os frutificar com abundância; confio também à intercessão materna de Nossa Senhora da Assunção e do apóstolo São Paulo, nosso Patrono, os trabalhos assim empreendidos.

A todos os leigos convido a participar do Congresso e desejo bons trabalhos! Que o exemplo dos cristãos leigos, que se destacaram em nossa cidade e nas nossas comunidades sejam exemplo e estímulo para todos. Os bem-aventurados e santos que viveram em nossa cidade e a edificaram com seu trabalho e sua vida santa, Padre Anchieta e Padre Mariano, Madre Paulina e Frei Galvão, sejam companhia, referência e exemplo para todos!


Na festa da Conversão do apóstolo São Paulo, solenidade patronal desta Arquidiocese que leva seu nome, 25 de janeiro de 2010.

                               






           Card. Dom Odilo P. Scherer

      Arcebispo de São Paulo

APRESENTAÇÃO DO MANUAL

DO 1º CONGRESSO ARQUIDIOCESANO DE LEIGOS 

Tenho a satisfação de apresentar o Manual do1° Congresso Arquidiocesano de Leigos de São Paulo. Convocado oficialmente e aberto no dia 25 de janeiro de 2010, o Congresso tem como tema - “cristãos leigos, discípulos e missionários de Jesus Cristo na cidade de São Paulo”, e como lema - “vós sois o sal da terra; vós sois a luz do mundo” (Mt 5,13.14). A grande meta é promover uma reflexão ampla sobre a vida e a missão dos leigos na Igreja e no mundo, para um novo despertar o laicato.

O Congresso é um desdobramento do 10o. Plano de Pastoral da Arquidiocese: nossa Igreja quer testemunhar mais e melhor o Evangelho e a vida nova, segundo o reino de Deus, na fascinante, complexa e desafiadora metrópole paulistana. O tema, portanto, tem a ver com os motivos pelos quais nós, Igreja católica, estamos em São Paulo. Quem somos e o quê fazemos aqui? Qual é nossa missão? Temos algo a compartilhar com a cidade?

O lema vai ainda mais àquilo que os cristãos leigos e leigas, com a riqueza e a variedade de dons que receberam de Deus, são chamados a ser na sociedade: “vós sois o sal da terra; vós sois a luz do mundo”. São palavras de Jesus ditas a todos os seus discípulos, indicando que sua missão é dar novo sabor à convivência humana mediante o sal e a luz do Evangelho. A presença dos discípulos de Jesus na sociedade deve significar algo e levar algo para o enriquecimento e a transformação - em melhor - da vida neste mundo.

O Concílio Vaticano II nos recordou que, pelo Batismo, todos os cristãos tornaram-se membros do corpo de Cristo e passaram a fazer parte do povo de Deus: povo sacerdotal, profético e real. Todos os filhos da Igreja têm a mesma dignidade, que recebem de Cristo, cabeça do corpo da Igreja; e também participam, embora de modos diversos, da mesma grande missão confiada por Jesus à Igreja: anunciar ao mundo o Evangelho do reino de Deus.

Muitos leigos participam das atividades internas da vida da Igreja e isso é sumamente bom e necessário. Mas sua vocação e missão própria, acima de tudo, é anunciar o Evangelho e testemunhar a vida nova em Cristo no “mundo secular” e exercendo funções temporais, ordenando-as para Deus. Vivendo imersos nas realidades do mundo, nas condições e situações comuns da vida familiar, exercendo sua profissão e o trabalho de todos os dias, participando de todos os aspectos da organização e da vida da sociedade, ali Deus os chama a fazerem o bem, guiados por espírito evangélico, e a contribuírem para a santificação do mundo; e assim eles manifestem Cristo aos outros, especialmente pelo testemunho da própria vida, cheia de fé, esperança e caridade (cf Vaticano II, LG 31).

Os leigos são especialmente chamados a tornarem presente e operosa a Igreja naqueles lugares e circunstâncias onde, apenas através deles, o sal, o fermento e a luz do Evangelho podem chegar. Desta forma, todos os leigos são, ao mesmo tempo, testemunhas e instrumentos vivos da própria missão da Igreja no mundo; a todos eles também incumbe o dever de trabalhar para que o plano divino da salvação atinja sempre mais a todos, em todos os tempos e lugares da terra (cf LG 33). Por isso, os leigos são chamados a ser membros vivos e operantes da Igreja, empregando para isso todas as forças recebidas por bondade do Criador e graça do Redentor. O apostolado dos leigos decorre da sua própria vocação cristã e sua participação na missão da Igreja, nos modos que lhes são próprios, é absolutamente necessária, não podendo nunca faltar na Igreja (cf Vaticano II AA 1).

Portanto, através do Congresso de Leigos, a Arquidiocese de São Paulo convoca todos os leigos e leigas, mas também o clero e os religiosos, a retomarem esses belos e profundos ensinamentos do Concílio vaticano II, valorizando e dando novo impulso à vocação e missão dos leigos na Igreja. De muitos modos, no período pós-conciliar, essas verdades foram propostas pela Igreja, especialmente pelo papa João Paulo II na Exortação Christifideles laici; mas também pela CNBB e as Conferências Gerais do Episcopado Latino-Americano; mais recentemente, a Conferência de Aparecida recordou quanto é importante que todos os cristãos, neste Continente, sejam, de fato, bons discípulos missionários de Jesus Cristo.

O Congresso foi pensado como um processo envolvente, com várias etapas, devendo prolongar-se por todo o ano de 2010. Será uma boa ocasião para que os leigos, organizados ou não, reflitam sobre sua vida e missão, enquanto membros da Igreja, e elaborem projetos de ação missionária. Como parte da conversão pastoral da Igreja, desejada na Conferência de Aparecida, também se faz necessária uma nova consciência cristã e eclesial do laicato; são desejáveis expressões novas de sua participação na vida e na missão da Igreja, segundo a condição que lhes é própria. O cumprimento da missão de nossa Igreja, em grande parte, depende deles; e para sermos mais e melhor uma “Igreja discípula e missionária de Jesus Cristo na grande cidade de São Paulo” (10° Plano de Pastoral), é preciso que os leigos se formem e se envolvam na “conversão pastoral e missionária” de nossa Igreja, como pede a Conferência de Aparecida.

Numa primeira fase, durante todo o primeiro semestre, os leigos são convidados a se envolverem na proposta do Congresso em âmbito local: nas paróquias, comunidades, pastorais, movimentos, associações, grupos e novas comunidades. Há muitas organizações de leigos na “base” da Igreja; mas também os leigos que não estão em nenhuma organização e, simplesmente, procuram viver como bons cristãos e membros da Igreja deverão ser convidados a se envolverem. E são a maioria! O êxito desta primeira fase do Congresso depende muito dos padres e faço meu apelo para que todos eles acompanhem com muito carinho o Congresso. 

A segunda fase já será de âmbito Regional e se desenvolverá nos meses julho e agosto na forma de oficinas temáticas; muitos serão os temas que poderão ser objeto de oficinas, reunindo leigos de competências profissionais, interesses e responsabilidades sociais e eclesiais afins: educação, família saúde, justiça, política, comunicação etc. A proposta é que os leigos se perguntem como podem ser discípulos missionários de Jesus Cristo de maneira eficaz nos espaços da vida social e nas ocupações que mais lhes dizem respeito. Esta fase termina com um Congresso Regional propriamente dito, no dia 28 de agosto.

A terceira fase será de âmbito arquidiocesano e seu horizonte será a vida e a missão do laicato, de suas múltiplas organizações e expressões, no conjunto da missão da Igreja em São Paulo - ”discípulos missionários na cidade de São Paulo” (10° Plano): são eles que estão em contato direto com as muitas realidades da cidade e lá devem colocar o sal, o fermento e a luz do Evangelho. Esta fase será o momento da elaboração de projetos para uma nova ação do laicato em São Paulo e será encerrada com um grande congraçamento de leigos no Dia Nacional dos Leigos, 21 de novembro, Domingo de Cristo Rei. Será o momento de colher os resultados do caminho feito ao longo do ano e de ver onde o laicato quer e pode se envolver na missão da Igreja.

Este Manual contém a Convocação do Congresso, a nomeação dos responsáveis pela sua promoção e animação, o Regulamento, com as orientações sobre a organização e a metodologia, bem como a cronologia dos trabalhos, os conteúdos propostos para a reflexão e para servirem como base para a elaboração das propostas de atuação e organização dos leigos na Arquidiocese. Trata-se de um texto útil para os participantes, que deveria acompanhar todas as etapas do Congresso, até à sua conclusão no dia 21 de novembro.

O Congresso de Leigos é uma oportunidade única para um novo despertar do laicato em nossa Arquidiocese. A valente geração dos leigos preparados pela Ação Católica está se extinguindo e sentimos falta de uma nova geração de leigos preparados, corajosos e apostólicos. Leigos competentes nas coisas do mundo e vibrantes de fé e amor a Deus, que atuem em todos os campos da vida social e cultural da sociedade; cristãos leigos e leigas conhecedores da fé, da moral e da doutrina social da Igreja, capazes de tomarem posição, como cidadãos católicos, sem medo de assumirem sua identidade e sua adesão à Igreja. Mas, para isso, precisam formar-se na mística da fé, para ser, antes de tudo, discípulos de Cristo; só isso torna possível também ser seus missionários no meio do mundo.
Agradeço, em nome da Arquidiocese, o empenho de todos aqueles que trabalharam na preparação do Congresso e aos que agora coordenam a sua realização. E convido todos os leigos e leigas a se envolverem nas ações propostas; o Congresso não é de representantes do laicato, nem apenas das organizações, já existentes, dos leigos; mas é de todos os leigos. Por isso, todos sintam-se convocados a participar e a dar sua contribuição para o bom êxito do Congresso, do qual esperamos muitos frutos, com a bênção de Deus!

Peço também que todos os filhos da Arquidiocese rezem e invoquem a ajuda do Espírito de Deus para o bom êxito do Congresso; sem a luz do Espírito Santo, sem sua sabedoria, seu conselho, sua coragem e seu discernimento, nada podemos. Ponhamos nossa confiança em Deus e contemos com a companhia de nosso Patrono, o grande São Paulo; movido pelo fogo do amor a Cristo e aos irmãos e por um ardor missionário incontido, ele enfrentou todas as dificuldades dos areópagos do seu tempo e os muitos riscos e cansaços da missão: “Tudo posso naquele que me dá forças”!

São Paulo será nosso mestre e nossa companhia no Congresso; e também Frei Galvão, Madre Paulina, Padre Anchieta, Padre Mariano e tantos santos, leigos e zelosos pastores do povo de Deus em São Paulo, que intercedem por nós. Nossa Senhora da Assunção vele por nós e nos proteja! Deus abençoe e guie nossa querida Arquidiocese!

São Paulo, na festa da Apresentação do Senhor no templo, dia 2 de fevereiro de 2010.

Cardeal D. Odilo P. Scherer

Arcebispo de São Paulo

“Cristãos Leigos: discípulos missionários de Jesus Cristo na cidade de São Paulo”

1º Congresso de Leigos da Arquidiocese de São Paulo





Apresentação 

Meus queridos amigos e amigas,

Ao receber o Manual do 1º Congresso de Leigos de nossa Arquidiocese, nos damos conta da sua precisão e ao mesmo tempo da sua profundidade. 

A luz das reflexões que o texto nos oferece, na disposição de “suscitar novo ardor missionário em todos os leigos (as) da Arquidiocese de S. Paulo para que sejam em todas as realidades da cidade, discípulos e missionários de Jesus Cristo”, oferecemos um instrumento para ajudar a refletir e aprofundar a reflexão nos nossos grupos de reflexão (grupos de rua), comunidades e movimentos na Região Episcopal Brasilândia.

Este material não dispensa, de maneira alguma, o uso do Manual: a sua leitura, conhecimento e reflexão. Queremos, apenas, oferecer um instrumento para facilitar o uso do Manual nos pequenos grupos e comunidades, que são a grande maioria de nossa Região Episcopal.

Queremos agradecer a colaboração que nos prestaram ao elaborar este material: o Pe. Valdiran Ferreira dos Santos da Paróquia de Santa Teresinha do Menino Jesus (Setor Cântaros – Região Brasilândia) e da Pastoral dos Migrantes; e aos Freis Carlos Josafá OP e André Tavares OP.

Esperando colaborar na reflexão e aprofundamento do Manual do 1º Congresso dos Leigos da nossa Arquidiocese de S. Paulo, confiamo-nos todos à intercessão do Apóstolo S. Paulo que se fez tudo para todos para salvar alguns (cf. 1Cor 9,22).

Desejando a todos um bom e frutuoso trabalho,

+ Milton Kenan Júnior

Bispo Auxiliar de S. Paulo

Vigário Episcopal para Brasilândia
Orientações: 

- Consultar as pessoas para tirar uma opinião comum sobre a data, local e hora dos encontros;

- fazer reuniões acolhedoras e participativas - com tempo delimitado; 

- ter a Bíblia;

- anotar as principais conclusões da reunião;

- as pessoas que forem animar os encontros, leiam com antecedência o roteiro para providenciar o que for necessário. 

1º Encontro

Ver - Leigos e Leigas no dia-a-dia da Igreja e da cidade de São Paulo

1. Acolhida e apresentação dos participantes

2. Canto

3. Animador(a): Amigos e amigas, iniciemos este encontro em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo!

Todos: Amém

4. Animador(a) Neste ano, está em marcha um grande mutirão do povo de Deus, de nossa Igreja, através do 1º Congresso de Leigos da Arquidiocese de São Paulo. Pelo batismo todos e todas, sem distinção, somos chamados a ser testemunhas vivas do Evangelho: um povo escolhido por Deus (cf. 1Pd 2,4-10) para anunciar a Boa Notícia de Libertação (Lc 4,18). 

Nesta cidade, há muito tempo, leigos e leigas são sal da terra e fermento na massa. Vamos lembrar alguns momentos marcantes da Arquidiocese de São Paulo e da Região Brasilândia e identificar algumas pessoas que dedicaram seu tempo e sua vida por uma cidade fraterna e solidária. 

(tempo para conversar)

5. Cantemos um refrão em agradecimento a nosso Deus que armou sua tenda nesta cidade, junto a seu povo (escolher um refrão)

6. Animador(a): Em Aparecida, nossos bispos lembraram que uma Igreja viva só é possível com a participação ativa de todos os seus membros, com a inclusão dos leigos que são a maioria. Uma Igreja comunitária onde as pessoas através de seus dons sejam verdadeiramente missionárias.  Por isso vamos lembrar tudo o que fazemos como Igreja. Não apenas Igreja para dentro, mas também para fora...

(Tempo para conversar - Em um cartaz escrever as ações, sejam de anúncio, serviço, testemunho, denúncia, etc.)

7. Evangelho (João 13,34-35) 

Animador(a): Neste evangelho recebemos a feliz notícia de que, no amor ao próximo, já somos discípulos do mestre.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo João

Todos: Glória a vós, Senhor!

“Eu dou a vocês um mandamento novo: amem-se uns aos outros. Assim como eu amei vocês, vocês devem se amar uns aos outros. Se vocês tiverem amor uns para como os outros, todos reconhecerão que vocês são meus discípulos”

Palavra da Salvação!

Todos: Glória a vós, Senhor!

8. Para aprofundar:


Nossa Igreja de São Paulo!


Pelo batismo, todos os cristãos formam e participam da Igreja, Povo de Deus reunido pelo Espírito Santo para anunciar e testemunhar o Evangelho de Jesus a todos os povos da terra! Não há privilégios, neste sentido, para alguns dentro da Igreja: leigos e leigas, religiosos e religiosas, diáconos, padres, bispos... somos todos membros do Povo de Deus, com diferentes carismas, qualidades, funções; tudo isso, em vistas do crescimento do Reino de Deus entre nós, um Reino de justiça, paz, amor, fé, fraternidade, em Jesus.


E somos povo presente em São Paulo como Igreja.  É bom lembrar que nossa grande cidade nasceu do esforço de missionários jesuítas, há muitos anos. A Diocese de São Paulo nasceu em 1745, e se tornou Arquidiocese em 1908. Hoje, nossa Igreja arquidiocesana conta com 6 regiões episcopais, 45 setores pastorais, 294 paróquias, 403 comunidades eclesiais, além dos muitos grupos e movimentos, novas comunidades e organismos, círculos bíblicos, CEBs, etc. 


É motivo de agradecimento a Deus o testemunho de tantos santos que viveram em São Paulo: Santa Paulina, o Santo frei Galvão, o Beato Padre Anchieta, o Beato Padre Mariano, além dos tantos santos e santas anônimos, que deram testemunho de sua fé em Jesus, no dia a dia da cidade, em toda a sua história. Muitos leigos e leigas cristãos influenciaram na forma de viver em S. Paulo, atuando no mundo da política, da cultura, nas organizações da sociedade, nos movimentos populares. 


Como já lembramos, formamos a Igreja de Cristo, uma Igreja com muitos dons. E imensa parte da Igreja é constituída por leigos e leigas que, em comunhão com os pastores, atuam no mundo, na sociedade. 


E como atuam nossos leigos e leigas em São Paulo? Dos modos mais diversos: onde quer que vivamos, em nossos bairros e comunidades, somos todos chamados a dar testemunho de uma vida cristã. Também os leigos estão, nas nossas comunidades, organizados em vários ministérios (na catequese, nas equipes de liturgia, nos grupos de reflexão, etc.) e articulações (nos conselhos de leigos, como o CLASP, Conselho de Leigos da Arquidiocese de São Paulo); ainda há várias instituições de assistência e caridade em nossa Igreja de São Paulo que dependem do trabalho de leigos dedicados. Há também aqueles cristãos e cristãs que participam de nossas comunidades sem um maior engajamento, mas sem deixar, também eles, de dar testemunho da fé em Jesus onde quer que estejam. 


Como é bonita nossa Igreja de São Paulo que, na diversidade de ministérios, dons, carismas e serviços, assume sua fé e procura construir um mundo mais fraterno! Bendito seja Deus!


Toda a Igreja é convidada a se apaixonar pelo ideal de Jesus: o Reino de Deus! Nós, seguidores e seguidoras de Jesus, somos convidados a aprender e praticar as bem-aventuranças, a assumir em nossas vidas o estilo de vida do Filho de Deus, em sua compaixão perante as dores e problemas das pessoas, sua fidelidade à sua missão e seu amor incondicional. E podemos fazê-lo na escuta orante da Palavra de Deus, no perdão vivido no sacramento da Reconciliação, na partilha da Eucaristia e em todos os outros sacramentos da Igreja.

Nossos desafios!

Há também em nossa Igreja arquidiocesana, como sabemos, muitos desafios, que se nos apresentam neste momento. Poderíamos achar vários outros em nossas comunidades, mas vamos enumerar alguns que atingem toda a nossa cidade:


- A muitas pessoas, em muitos locais e situações é preciso que Jesus seja anunciado, o que só poderá acontecer pelo trabalho de leigos e leigas. O Evangelho deve continuar a ser anunciado. É preciso despertar em nós uma paixão por anunciar Jesus Cristo, um ardor missionário! Este ardor tem como modelo, é claro, a prática de Jesus, que acolheu a todos, principalmente os pobres e marginalizados pela sociedade;


- A grande parte dos cristãos está afastada da comunidade, não conhece direito a Igreja, nem se identifica com ela, ou seja, muitos de nossos irmãos e irmãs batizados não assumem sua missão e vocação. É preciso propor a eles viver plenamente sua vida cristã;


- É verdade que, muitas vezes, não há muito espaço para os leigos na vida da Igreja. É o problema da chamada “clericalização”. Por isso, é preciso que pensemos como melhorar algumas estruturas, para que nossas comunidades sejam menos centralizadas no clero. Todos, leigos, religiosos e ministros ordenados, são chamados a participar da Igreja, em seus diversos ministérios, com seus diferentes dons;


- A formação dos leigos é um desafio: a Igreja possui um rico patrimônio espiritual, uma excelente Doutrina Social, e poucos conhecem estas riquezas. Lembremos ainda das dificuldades com a formação catequética e teológica de nosso povo. Uma boa formação de nossos leigos é necessária para sua missão; também é preciso incentivar que os leigos busquem uma vida espiritual de acordo com seu estado na Igreja e sua inserção na sociedade;


- Os leigos cristãos católicos precisam estar mais presentes na vida pública de nossa cidade, numa pastoral que seja mais relevante na vida da sociedade. É preciso que a presença dos leigos cristãos e cristãs na sociedade seja menos tímida!

Animador(a): Grande é o número de leigos e leigas que atuam em nossas comunidades, CEBs, Pastorais Sociais, seja no anúncio, no serviço da caridade, no profetismo e no testemunho de comunhão. Vamos conversar sobre estas perguntas:

a) O que mais chama a sua atenção na Igreja em São Paulo? Citem três aspectos positivos e três aspectos negativos, dando as respectivas razões.

b) Em que os leigos se destacam e o que ainda está faltando?
Com vistas à Assembleia Regional:

a) Quais os trabalhos de sua comunidade que não poderiam ser feitos sem a presença dos leigos? Por quê?

b) Em quais trabalhos pastorais os leigos marcam de forma mais clara nossa Região Episcopal Brasilândia? 

9. Momento de oração

Animador(a): Neste momento, diante de Nosso Senhor Jesus Cristo, vamos fazer nossos pedidos para que não desanimemos em nossa missão

Todos: Senhor, escutai a nossa prece!

Após orações, reza-se um Pai Nosso e uma Ave Maria

10. Compromisso - preocupação com as pessoas que se afastaram da comunidade ou pastoral, com visitas e com nosso apoio em suas dificuldades. 

11. Canto final - Toda Igreja é comunicação....

11. Marcar local, dia e hora do próximo encontro
2º Encontro

Desafios para os Leigos e leigas na cidade

1. Acolhida e apresentação dos participantes

2. Canto

Animador(a): Estimados amigos e amigas, iniciemos este encontro, em nome do Pai, do Filho, e do Espírito Santo! 

Todos: Amem!

3. Animador(a): Neste segundo encontro, continuaremos examinando a realidade. Aos poucos, nossas fotografias da situação da cidade vão se transformando em radiografia, ou seja, vamos ver por dentro, as causas de tantos problemas. Como cristãos e cristãs, leigos e leigas, nossa missão é ver, julgar e agir, avançando para águas mais profundas como diz o Evangelho que iremos ouvir agora:

Leitor(a): Proclamação do Evangelho de Lucas (5, 1-11)
Todos: Glória a vós, Senhor!

“Certo dia, Jesus estava na margem do lago de Genesaré. A multidão se apertava ao seu redor para ouvir a palavra de Deus.  Jesus viu duas barcas paradas na margem do lago; os pescadores haviam desembarcado, e lavavam as redes.  Subindo numa das barcas, que era de Simão, pediu que se afastasse um pouco da margem. Depois sentou-se e, da barca, ensinava as multidões. Quando acabou de falar, disse a Simão: «Avance para águas mais profundas, e lancem as redes para a pesca.» Simão respondeu: «Mestre, tentamos a noite inteira, e não pescamos nada. Mas, em atenção à tua palavra, vou lançar as redes.» Assim fizeram, e apanharam tamanha quantidade de peixes, que as redes se arrebentavam.  Então fizeram sinal aos companheiros da outra barca, para que fossem ajudá-los. Eles foram, e encheram as duas barcas, a ponto de quase afundarem. Ao ver isso, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, dizendo: «Senhor, afasta-te de mim, porque sou um pecador!» É que o espanto tinha tomado conta de Simão e de todos os seus companheiros, por causa da pesca que acabavam de fazer.  Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram sócios de Simão, também ficaram espantados. Mas Jesus disse a Simão: «Não tenha medo! De hoje em diante você será pescador de homens.»  Então levaram as barcas para a margem, deixaram tudo, e seguiram a Jesus”

Palavra da Salvação!
Todos: Glória a vós, Senhor!

4. Para aprofundar:

Desafios para os cristãos na cidade!


Nossa presença na nossa cidade deve ser uma presença evangelizadora: Jesus mesmo nos convida a sermos sal e luz, ou seja, somos chamados a ser cristãos em todos os ambientes nos quais estamos!

No último encontro, refletíamos sobre alguns desafios que enfrentamos como leigos e leigas na cidade de São Paulo. Vamos, neste segundo encontro, continuar a VER nossa realidade, para podermos, a partir de nossa realidade, pensar nossa missão como cristãos e cristãs na grande cidade, com esperança. Agora, vamos olhar mais para fora da Igreja, no mundo onde estamos inseridos. Abaixo, em alguns itens, vamos ver quais as grandes realidades desafiadoras:

Situação religiosa: hoje em dia, as pessoas escolhem apenas as crenças e ritos que agradam; parece que a religião virou um produto de supermercado, e não algo sério. Muitas pessoas não querem pertencer a uma comunidade, a uma Igreja, e também dizem que a religião é algo bem particular, que a gente deve praticar quase que escondido. Há ainda pessoas que buscam nas religiões ganhar dinheiro, bens, ou seja, só querem que Deus dê a elas o que querem (vantagens, privilégios), e nem pensam no amor e no serviço. 

Nas nossas comunidades, muita gente deixou de participar por causa de brigas, de falta de acolhimento... Há também o problema que em muitos lugares os leigos e leigas não podem dizer nada, comunidades onde tudo depende do padre. É preciso que nos avaliemos.

Situação sociocultural: vivemos no mundo da rapidez, da técnica, que parece que esqueceu do ser humano; nós também vamos nos esquecendo das pessoas, dos valores que recebemos das nossas famílias e comunidades. Muita gente vive hoje em dia, infelizmente, sem sentido, sem saber porque existe. É uma realidade muito triste.

Os meios de comunicação (TV, internet, e outros) são bastante presentes na nossa vida, hoje em dia. Mas, ao mesmo tempo em que são ótimos instrumentos, quando bem utilizados, podem ser, também, usados para o mal, para deseducar, para substituir os valores cristãos. Todo mundo vai achando que não precisa mais respeitar o irmão, que cada um faz o que quer e está tudo bem, se for para eu ganhar alguma coisa. Além disso, muita gente não se importa com os vizinhos, com a comunidade: vive no seu computador e com sua televisão. 

Hoje em dia, muitas pessoas procuram “aproveitar a vida”; aí, a sociedade vai criando coisas e mais coisas, para que a gente compre e consuma, sempre e mais, dando a ideia de que quanto mais a gente compra, mais a gente se torna feliz. 

Situação econômica: nossa cidade de São Paulo é a mais rica do Brasil. E, ao mesmo tempo, quanta desigualdade nela! Aqui vemos a concentração de muitas riquezas (dinheiro, educação, informação, etc) nas mãos de poucos.

Em São Paulo, vemos muito desemprego, muitos moradores de rua, pessoas doentes, dependentes de drogas, prostituídas... E o pior é que estes sofredores já não são mais vistos como gente; não nos incomodam mais! 

Como muitas pessoas não têm emprego, elas “se viram” como podem, fazendo bicos, vendendo produtos nas ruas, nos trens, nos estádios. Toda esta situação atinge a dignidade de muitos irmãos e irmãs, a começar pelos nossos jovens.

Vivemos hoje no Brasil o chamado sistema “neoliberal”, onde muitos serviços são privatizados e transformados em fonte de lucro para os seus donos. Além da comunicação e do transporte, cada dia mais a saúde e a educação estão se tornando mercadoria e não direito de todos os cidadãos!

A nossa cidade foi construída por migrantes, gente que veio de longe, procurando uma vida melhor; infelizmente, a situação de quem migra para São Paulo está ficando muito ruim: muitos migrantes vivem quase que em regime de escravidão! Há também a exploração do trabalho infantil, exploração sexual das crianças e adolescentes. 

Boa parte da população de nossa cidade vive na periferia, onde as condições de vida são mais difíceis, afinal os bens da cidade ficam concentrados nas áreas centrais. Na periferia há todo tipo de dificuldade: com a moradia, o desemprego, o transporte, o saneamento básico, com a saúde, com a educação, com a segurança. Mesmo que algumas coisas tenham melhorado para os mais pobres, ainda falta muito a caminhar.

Situação sociopolítica: cada dia mais as pessoas desacreditam dos políticos, afinal são tantos casos de corrupção e impunidade. Mas não é só isso: o individualismo (cada um por si!) e o crescimento do poder dos grupos econômicos, das grandes multinacionais também levam a este desinteresse pelo bem comum.

E a cada dia aumenta a violência entre nós: na família, na escola, nas ruas. E há muitas causas para esta violência, como falta de respeito, as drogas, a corrupção, tráfico de pessoas e de armas. Também vemos uma banalização da vida das pessoas, que vai do aborto até matar alguém por um motivo qualquer.

Situação ecológica: vemos na cidade um desrespeito pela natureza, com muita agressão ao meio ambiente, e poucas medidas que ajudem a solucionar estes problemas. Vejamos como são tratadas a terra e as águas na nossa cidade. Felizmente, pouco a pouco mais e mais gente vai se conscientizando da situação e fazendo a sua parte, discutindo e propondo projetos para cuidar de nossas águas (preservação de rios e córregos), tratar o lixo, preservar o verde... mas tem ainda muito a ser feito, sobretudo na periferia.

5. Conversando sobre o que refletimos:

Animador(a): A cidade de São Paulo representa este grande lago que nos desafia: temos que ir às multidões, em águas mais profundas, para que todas as pessoas participem da libertação de Jesus! 

Nossa cidade de miséria e riqueza, de tecnologia de ponta, onde todo mundo vive correndo, muitas vezes no estilo de “cada um por si”, temos o desafio de manifestar nossa fé de que “Deus habita esta cidade”. Olhando, portanto, para a grande cidade São Paulo com seus problemas, nos perguntamos:

a) Como anda a religião, a vida na sociedade, a economia, a política, enfim como vive nosso povo aqui?

b) Diante da situação da cidade, indicar pontos nos quais a presença e participação da Igreja, através dos leigos, está sendo significativa e ajudando a resolver problemas.

Com vistas à Assembleia Regional:

a) Quais os principais problemas que dificultam a vida em nosso bairro?

b) O que a paróquia e nossa comunidade fazem ou já fizeram para ajudar a diminuir estes problemas?

6. Ajudando ainda a pensar!

L.1. RELIGIÃO - É preciso que se diga que nosso povo tem muita fé! Mas em cima desta fé há quem se aproveite do povo e prometa tudo. 

Com tantos problemas, como doença, desemprego, violência, muita gente busca desesperadamente respostas rápidas na religião. Caímos na tentação do individualismo, sem acreditar na força da união, da fraternidade da Igreja, na comunidade onde as pessoas se apóiam e se ajudam.

(acender sobre a mesa uma vela, sinal da fé missionária, que não quer a luz só para si, mas para os outros e para toda a cidade de São Paulo)

L.2.  A VIDA NA SOCIEDADE - Muita gente hoje parece estar sem rumo, num sentimento de grande frustração: uns não conseguem o necessário para consumir e outros consomem o que não precisam. Neste “salve-se quem puder” muita gente já não enxerga o sofrimento do vizinho, ou de quem precisa ajuda na cidade. Felizmente existem grupos na cidade que se reúnem, sejam na Igreja como fora dela, que se organizam para uma vida melhor, onde as pessoas se descobrem como gente. Leigos e leigas atuantes mostram que o Reino de Deus já está presente entre nós!

(acendem-se mais duas velas, simbolizando comunhão, quando duas ou mais pessoas se juntam em nome de Jesus)

L.3. SITUAÇÃO ECONÔMICA - Riqueza nas mãos de poucos e pobreza é o que vemos. 

Os moradores de rua, os enfermos, os migrantes, os dependentes químicos, os encarcerados, mulheres prostituídas, crianças e adolescentes em situação de risco, os negros e indígenas que vivem na cidade, são tidos como sobrantes, ou seja, aqueles e aquelas que não fazem falta para o poder econômico, para a produção. 

Lembramos aqui a grande periferia da cidade de São Paulo, como espaço de missão, que necessita muito da generosidade dos leigos e leigas conscientes de sua missão. 

(colocar sobre a mesa um cartaz da Campanha da Fraternidade – Vida e Economia e lembrar as principais reivindicações dos trabalhadores e trabalhadoras hoje)

L.4. POLÍTICA - Hoje o povo está confiando menos nos políticos, nos partidos, nas instituições públicas e no Estado, devido à corrupção, impunidade, crime organizado e outros. É preciso começar a fazer política planejando nossa cidade, insistindo em participar das decisões sobre nossa vida coletiva, pois, caso contrário, os poderosos continuarão decidindo contra nós!

Leigos e leigas, discípulos de Jesus não podem se omitir na preocupação com os destinos da cidade que, também, tem tudo a ver com o Evangelho. 

(colocar sobre a mesa uma chave, representando nossa ação de abrir a porta da cidade a seus habitantes - citar as portas que ainda estão fechadas para uma verdadeira cidadania)

L.5. MEIO AMBIENTE - A luta ambiental é uma luta por vida. Não podemos mais conviver com córregos abandonados, lixo espalhado por todo o canto provocando doenças. As vítimas das enchentes eram pobres que não tinham onde morar a não ser em lugar de risco. É preciso lugar digno para todos!

Não podemos mais aceitar que a água e a terra sejam mercadorias de lucro. 

Igualmente não podemos ficar sem espaço público de lazer!

Pois, a luta por um planeta melhor faz parte da vida cristã, pois ele veio para que “todos tenham vida e vida em abundância” (Jo 10,10)

(colocar sobre a mesa um vaso com alguma planta - lembrar as ausências do poder público na melhoria do meio ambiente)

Cantemos: “Eu vim para que todos tenham vida; que todos tenham vida plenamente” (bis)

7. Momento de oração

Animador(a): Olhando para estes símbolos, vamos fazer nossas preces ao Senhor, pois o desafio da cidade é muito grande e os operários são poucos....

(a cada três pedidos, cantar um refrão)

Pai Nosso - Ave Maria

8. Compromisso - para a próxima reunião trazer nomes de leigos e leigas que, pela fé, dedicaram sua vida a um mundo mais justo e fraterno, seja em nossa região como na Arquidiocese de São Paulo

9. Marcar local, data e hora do próximo encontro

3º Encontro

Leigos e leigas em Cristo

1. Acolhida e apresentação dos participantes

2. Canto

3. Animador(a): Estimados amigos e amigas, sejam bem vindos e bem vindas a esta casa que nos acolhe. Iniciemos este encontro, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!

4. Animador(a): No encontro passado, vimos os desafios que nossa cidade é para a vida dos cristãos que querem de fato anunciar Jesus Cristo e seu Reino. Hoje, veremos à luz da Palavra de Deus, como estamos incorporados a Cristo e como Ele nos chama a ser sua Igreja pobre, peregrina e missionária. Para isso, vamos abrir nossos ouvidos e nosso coração para a palavra do mestre:

5. Evangelho (Mt 5, 13-16)

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Mateus

T. Glória a vós Senhor!

“Vocês são o sal da terra. Ora, se o sal perde o gosto, com que poderemos salgá-lo? Não serve para mais nada; serve só para ser jogado fora e ser pisado pelos homens. Vocês são a luz do mundo. Não pode ficar escondida uma cidade construída sobre um monte. Ninguém acende uma lâmpada para colocá-la debaixo de uma vasilha, e sim para colocá-la no candeeiro, onde ela brilha para todos os que estão em casa. Assim também: que a luz de vocês brilhe diante dos homens, para que eles vejam as boas obras que vocês fazem e louvem o Pai de vocês que está no céu”
Palavra da Salvação!
Todos: Glória a vós, Senhor!

6. Para aprofundar:


Olhando para a Bíblia, sabemos que Deus escolheu para si o Povo de Israel, um povo eleito. Com este Povo, Deus fez uma aliança. Em Jesus Cristo, Deus realizou uma nova aliança, ou seja, todos aqueles que crêem em Cristo fazem parte do Povo de Deus, Povo amado e escolhido, Povo que tem como missão levar ao mundo a mensagem de Jesus Cristo: mensagem de amor, mensagem do Reino de Deus!


Como podemos explicar o que é um leigo na Igreja? Bem, podemos dizer que os fieis leigos e leigas são todos os cristãos incorporados a Cristo pelo batismo; os ministros ordenados (diáconos, padres e bispos) e os religiosos e religiosas pertencem também eles ao Povo de Deus, mas em outra categoria, diferente da dos fieis leigos. O próprio dos leigos é estar no mundo, manifestando Cristo ali onde estão, iluminando e ordenando, sob a ação do Espírito Santo de Deus, todas as coisas deste nosso tempo, de modo que elas sempre se realizem segundo o espírito de Cristo (conforme a constituição Lumen Gentium, do Concílio Vaticano II, no 31). 


Deus nos constituiu seu Povo para que conhecêssemos a verdade e fossemos seus missionários, espalhando o Evangelho, com nossas palavras e vida, pelo mundo afora.


O chefe deste Povo de Deus, a “cabeça” deste grande corpo que é a Igreja, é Jesus Cristo. Cada membro deste Povo tem a dignidade e a liberdade dos filhos e filhas de Deus; a lei deste Povo é o mandamento do amor, e a sua grande meta é o Reino de Deus, já iniciado por Deus entre nós. Este Povo é enviado a todos o mundo, como luz e como sal da terra. Quanto temos que agradecer a Deus por nos ter feito seu povo, simplesmente porque nos ama! Que alegria e responsabilidade a nossa em sermos Povo de Deus! Precisamos, a cada momento, pensar em nossa missão enquanto discípulos e missionários de Jesus Cristo, membros da sua Igreja!


Quando a gente celebra a missa, se realiza uma linda imagem de todos enquanto Povo de Deus: somos unidos no Espírito Santo, no amor de Jesus; formamos um só corpo e somos alimentados por um mesmo pão, que nos sustenta em nossa caminhada de fé!


Enquanto Igreja, Povo de Deus, sabemos que somos muito agraciados por Deus, é verdade. Mas isso não nos deve levar a achar que já está tudo bem. Não. Como Igreja somos chamados a ser servidores de toda a humanidade, levar ao mundo o Evangelho. Queremos ser uma Igreja humilde e a serviço, aberta ao diálogo com as outras religiões, solidária com os problemas das pessoas, sabendo que todos os homens e mulheres são amados por Deus. Queremos ser Igreja a serviço, como nos ensinou Jesus.


Todos nós, batizados, somos também sacerdotes. O que isto significa? Os sacerdotes não são somente os padres e os bispos? Bem, todo batizado é consagrado sacerdote, o que quer dizer que através de todas as suas ações (em casa, no trabalho, nos estudos, na Igreja, etc), oferecemos a Deus uma oferenda. Nossas ações se tornam como uma oração a Deus! O sacerdócio dos ministros ordenados (padres e bispos) é um serviço: existe para ajudar o sacerdócio dos fieis. Numa comunidade, aqueles cristãos que são ordenados se configuram a Cristo, o Bom Pastor, para na pessoa de Jesus Cristo ajudar a todos os fieis a crescer e assumir sua vocação!


O Povo de Deus é também um Povo de profetas! Somos um Povo que dá testemunho de Jesus pela vida de fé e de caridade. Os fieis leigos, em comunhão com os pastores da Igreja, recebem e pregam não uma palavra humana, mas a Palavra de Deus (cf. 1 Ts 2,13). 


O Espírito Santo de Deus, Deus que age em nós, Deus que ama em nós, reparte entre todos os membros do Povo de Deus os seus vários dons, enriquecendo a Igreja. São dons a serem partilhados, ajudando-nos uns aos outros. A Igreja é esta comunhão de dons, de povos de todo o planeta, unidos pelo amor de Cristo e pelo Espírito Santo, que anima a todo o Povo de Deus!

7. Ajudando ainda a pensar!

Animador(a): Nós, leigos e leigas, hoje, somos chamados a viver uma fé madura, que expresse comunhão e participação. Por isso sabemos:

L.1. Que pelo batismo somos incorporados no corpo de Cristo e membros do POVO DE DEUS;

L.2. Que, como diz o Concílio Vaticano II, cada um de nós deve ser perante o mundo uma testemunha da ressurreição e vida do Senhor Jesus e sinal do Deus Vivo;

L.3. Que a salvação e a libertação não são apenas questões individuais mas comunitárias, pois juntos formamos o Corpo de Cristo;  

L.1. Que não é merecimento nosso fazer parte do POVO DE DEUS, é puro dom de Deus fazer parte deste POVO, ele que olhou para os pequenos e humildes e nos chamou a ser luz das nações. 

L.2. Como Igreja, fazendo parte do corpo de Cristo, temos a missão de anunciar e viver o Reino que transfigura e transforma as realidades de morte de nossa grande cidade;

L.3. Como hóstias vivas, santa e agradável a Deus, oferecemos nossas vidas pela causa do Reino Libertador.

L.1 A missão de reunir o povo disperso, que vive “como ovelhas sem pastor” é a missão que nós, leigos e leigas, em união aos ministros ordenados, temos como Igreja. 

8. Conversando sobre o que refletimos!

a) O que falta para que nós leigos e leigas sejamos de fato luz e sal na Igreja de São Paulo?

b) Como tem sido para nós a relação entre padres, bispos e leigos? Pontos positivos e negativos

(tempo para conversar)

Com vistas à Assembleia Regional:

a) Como ajudar os outros batizados de nossos bairros a participarem de nossa comunidade e nossa paróquia?

b) Como as comunidades, paróquias e setores da Região Episcopal Brasilândia podem favorecer a atuação responsável dos leigos e leigas na igreja e na cidade?

9. Momento de oração 

(lembrar nomes de leigos e leigas atuantes que integraram a história da Região Brasilândia e Arquidiocese de São Paulo) 

(ter um punhado de sal e uma vela acesa - cada pessoa que for fazer sua prece, toma estes símbolos em suas mãos)

10. Pai Nosso e Ave Maria

11. Canto final

12. Marcar local, data e hora do próximo encontro. 

4º Encontro

Leigos e leigas no Povo de Deus

1. Acolhida e apresentação dos participantes

2. Canto

3. Animador(a): Estimados amigos e amigas, nós fazemos parte do corpo de Cristo, no qual nenhum membro é mais importante que o outro. Hoje nossa missão como POVO DE DEUS. 

4. Canto: O povo de Deus

5. Leitura da Palavra de Deus

Vamos ouvir a carta do apóstolo Paulo aos Efésios 1,4-5

“Ele nos escolheu em Cristo antes de criar o mundo para que sejamos santos e sem defeitos diante dele, no amor. Ele nos predestinou para sermos seus filhos adotivos por meio de Jesus Cristo, conforme a benevolência de sua vontade”

Palavra do Senhor!

Todos: Graças a Deus!
6. Para aprofundar:


Como já vimos no último encontro, os leigos e leigas em todas as suas ações no mundo, nas suas preces e trabalhos pastorais, na sua vida familiar e conjugal, no seu trabalho ou no seu descanso, dão testemunho de Jesus. Somos Cristãos não somente quando estamos nas igrejas, mas em todos os lugares! É vontade de Deus que o Evangelho brilhe em nosso dia a dia!


É importante lembrar o grande valor das famílias cristãs: uma família cristã é um sinal do Reino de Deus!


No último encontro, lembramos que o Povo batizado é um povo sacerdotal e profético. Ele é também um povo régio, como nos ensina nossa fé. O que quer dizer isso? Significa que quando batizados, como Cristo nos tornamos “reis”. Mas o reinado de Cristo é bem diferente do deste mundo: significa, antes de tudo, servir e conduzir os irmãos a Deus. Assim sendo, também através dos leigos, Jesus Cristo quer dilatar o seu Reino de verdade e de vida, de santidade e de graça, de justiça, paz e amor. 


Cada leigo, com os dons que Deus lhe deu, com sua competência profissional, colabora para que toda a criação seja aperfeiçoada pelo trabalho humano, pela técnica e pela cultura para o benefício de todos. Os bens da humanidade devem ser distribuídos entre todos, conduzindo ao progresso universal na liberdade humana e cristã. 


É importante lembrarmos que a sociedade tem seus próprios princípios, seu modo de ser, e isto precisa ser respeitado. No entanto, todos os cidadãos têm direito à liberdade religiosa e de consciência, de modo que a sociedade não precisa ser construída sem religião.


Algo que é importante voltarmos a falar: a relação entre os pastores e os leigos. É importante que um coopere com o outro, no sentido que os fieis leigos têm muitas habilidades, conhecimentos e experiências, e podem muito ajudar os pastores com seus conselhos; também é importante que os leigos e leigas tenham voz ativa na comunidade, sejam tratados com dignidade e respeito, tendo responsabilidades e liberdade na comunidade. É importante que os leigos exprimam suas opiniões sobre várias coisas, para o bem da Igreja.

Um Povo transformado por Jesus...


Jesus é o primeiro evangelizador, enviado por Deus ao mundo. Todos nós somos discípulos e missionários de Jesus; queremos juntos recobrar o ânimo e o fervor de sermos discípulos deste mesmo Jesus!


A gente consegue ser missionário, antes de tudo, pelo testemunho: buscando uma vida de santidade, seguindo o Evangelho no nosso dia a dia. Para isso, devemos estar bem unidos a Jesus, que nos convida a estar com ele, intimamente. Isto mesmo: somente sendo íntimos e amigos de Jesus poderemos ser seus amigos e anunciadores de seu amor. 


Viver em santidade, numa palavra, é buscar parecer, cada vez mais, a Jesus, crescer na sua amizade. Para que a gente se assemelhe cada vez mais ao Mestre Jesus, é preciso assumir o mandamento do amor que ele nos deu como central!


O que é uma vida cristã? A vida cristã começa com um encontro com Jesus, antes de tudo. Neste encontro, respondemos a um chamado, porque é sempre Deus que convida. 


E onde encontramos Jesus? Como nos encontramos com ele? Na fé que recebemos e vivenciamos na Igreja. Há alguns lugares muito especiais onde podemos fazer a experiência de nos encontrar com Jesus: na leitura e oração com a Bíblia, na liturgia da Igreja, sobretudo na Eucaristia, no perdão que celebramos no sacramento da Reconciliação, nas nossas orações pessoais, nas devoções do nosso povo, no amor que partilhamos na comunidade, nos pobres, nos aflitos e sofredores, no buscar agir de modo correto, na percepção da natureza como criação e presente de Deus.


Este encontro com Jesus provoca uma mudança bastante profunda na nossa vida.


Mas, será que basta ter experimentado estar com Jesus somente uma vez para já estar “convertido”? É claro que não, porque nossa experiência de intimidade com o Deus de Jesus Cristo precisa ser renovada todos os dias, em todas as nossas ações. Na vida cristã, é preciso perseverar no dia a dia, nas pequenas coisas, vividas em espírito de fé. No cristianismo, fé e vida não se separam: não sou cristão só no domingo, mas 24 horas por dia, todos os dias. 


Seguir Jesus é reconhecer que ele é nosso Senhor, que ele é o Mestre que nos ensina. Seguimento de Jesus não significa repetir as ações e palavras de Jesus, mas sim fazer com que as palavras e ações realizadas hoje por nós, Povo de Deus, cristãos e cristãs, apareçam na cidade como as de Jesus aparecerem e tiveram efeito em sua época, mesmo que vivamos num mundo bem diferente. O Evangelho sempre será uma boa notícia, em todas as épocas, para todas as pessoas. 

7. Ajudando ainda a pensar!
Animador(a): É importante esclarecer que a santidade da qual falamos é a das pessoas comuns, que lutam no dia a dia, com fé e esperança. Que estão no meio dos conflitos. Pessoas que sentem como seus os sofrimentos dos companheiros e sempre estão solidárias. Pessoas que, muitas vezes, são discriminadas e perseguidas por lutar pelo bem do próximo, na luta por justiça. 

A missão do leigo e da leiga é a missão do próprio Jesus:

L. 1. É a missão de anunciar o Reino, provocando humanização na família, no trabalho, no bairro, na fábrica e nas situações mais difíceis da cidade. 

L.2.  É a missão que nos impulsiona à caridade. Mas não aquela caridade que trata a outra pessoa como objeto, como “coitada”, mas como pessoa capaz de se erguer, participar, ter opinião. Uma caridade libertadora, como a de Cristo que acredita nas pessoas e em sua capacidade de “dar a volta por cima”;

L.3. É a missão de viver as Bem Aventuranças, no cotidiano, desde já, no sonho de um mundo justo, solidário e fraterno. 

L.1. É a missão de comunhão e participação, numa relação madura com padres e bispos, de ajuda mútua, sem submissões, mas de amor e respeito recíproco. 

L.2. É não se sentir competindo com os irmãos de outras religiões, mas aberto ao diálogo ecumênico, à fraternidade universal. 

L.3. É estar firme nos três pilares do encontro com Jesus: no próximo, na Palavra de Deus e na Eucaristia;

L.1. É estar firme nos três pilares do seguimento de Jesus: a comunidade, a Palavra de Deus e a Realidade.

7. Conversando sobre o que refletimos!

O que significa hoje ser discípulo ou discípula de Jesus?

Quais as razões pelas quais os leigos e leigas, na sua maioria, não conhecem suficientemente seus direitos e deveres em relação à Igreja e à sociedade?

O que significa “encontrar-se com Jesus”; “ser discípulos de Jesus”, “ser missionários de Jesus”?

(tempo para conversar)

Com vistas à Assembleia Regional,

a) Na sua paróquia e no seu setor, a relação entre os leigos e com os padres é sadia? Como melhorar?

b) Quais as maiores qualidades pastorais de nossa comunidade? E suas necessidades maiores?

8. Momento de oração 

Animador(a): Felizes pela boa notícia que hoje Deus nos concedeu, nesta reflexão sobre nossa missão, vamos fazer agora nossos pedidos e, a cada oração, vamos responder: 

“Senhor, ajuda-nos na missão que recebemos de Ti!”

Pai Nosso - Ave Maria

9. Compromisso - (pensar sugestões de como renovar nossas estruturas, comunitárias, pastorais, paroquiais, para serem cada vez mais luz do mundo e sal da terra)

10. Canto final

11. Marcar local, dia e hora do próximo encontro

12. Para o próximo encontro ler no Manual as páginas 92-99

5º Encontro

Missionários e Missionárias da dignidade humana

1. Acolhida e apresentação dos participantes

2. Canto inicial

3. Animador(a): Estimados amigos e amigas, iniciemos nosso encontro, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!

4. Animador(a): Nós, leigos e leigas, somos enviados em missão para que “nossos povos tenham vida” . É um projeto de toda a Igreja, em benefício da humanidade. Pois a Igreja não está a serviço de si mesma mas a serviço do Reino de Deus, com atenção aos empobrecidos, sofredores, excluídos da sociedade. 

Por isso, nós leigos e leigas alertamos:

(No mundo em que vivemos)

a. Para a opção preferencial pelos pobres, acreditando que eles são sujeitos da história;

b. Para a importância da luta política, como forma de uma caridade inteligente e profética;

c. Para o diálogo e parcerias com as outras igrejas e movimentos sociais;

(Em nossa Igreja)

Alertamos...
a. Para a necessidade de uma formação em nossas paróquias, comunidades e setores que desperte lideranças conscientes e incentive os serviços e ministérios nas comunidades. 

b. Para priorizar a juventude das periferias, acreditando em seu potencial transformador, sem paternalismos, mas com respeito e diálogo. 

5.  Palavra de Deus

Leitura do livro do Deuteronômio 15,4

“É verdade que no meio de você não haverá ninguém em situação de pobreza, porque Javé vai abençoar você na terra que Javé seu Deus dará a você, para que a possua como herança”

Palavra do Senhor!

Todos: Graças a Deus!

6. Para aprofundar

Como tarefa para esta semana lemos no Manual os parágrafos 74 a 90, nas pg. 92-99. O que mais importante nos chamou a atenção da nossa leitura?

7. Vamos conversar sobre o que refletimos!

a) Ao se falar de Evangelho da dignidade humana, quais são as tarefas prioritárias que os leigos e leigas devem assumir para que o desejo de Jesus se realize?

b) A formação dos leigos e leigas é fundamental para a descoberta da própria vocação e sua colocação em prática. Em que situação se encontra esta questão na sua paróquia, Região Episcopal e na Arquidiocese? Quais os pontos claros e obscuros? O que pode ser feito?

c) Como Igreja de São Paulo, estamos lutando para que não haja ninguém em situação de pobreza na cidade? (tempo para conversar)

      Com vistas à Assembleia Regional:

a) Temos conhecimento sobre os movimentos organizados, em luta pelos direitos, em nossa Região Brasilândia? Em que tenho participado ou gostaria de participar, como leigo e leiga atuante?

b) Como está a formação de agentes pastorais em nossa paróquia, setor e Região Episcopal? O que fazer para melhorar a participação?

8. Momento de Oração

Vamos pedir a Deus por tudo o que está sendo feito pra gerar vida, justiça e fraternidade (lembrar algumas ações que estão acontecendo)

Pai Nosso - Ave Maria

9. Compromisso - Neste ano eleitoral, criar momentos de reflexão “fé e política” em nossa comunidade ou paróquia, buscando os projetos de desenvolvimento e país que queremos. 

10. Canto final

11. Marcar local, dia e hora do próximo encontro

12. Para o próximo encontro vamos ler no Manual as páginas 101 a 110

6º Encontro

O agir pastoral de leigos e leigas

1. Acolhida e apresentação dos participantes

2. Canto inicial

3. Animador(a): Amigos e amigas, estamos aqui reunidos em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!

4. Canto inicial

5. Animador(a): No encontro de hoje vamos refletir sobre nosso agir pastoral. Ser leigo e leiga na Igreja é assumir um papel ativo pois pertence ao Corpo de Cristo e sua Igreja. Engana-se quem diz que ser leigo na Igreja quer dizer “leigo no assunto”. Igualmente, ser leigo não é apenas ser suplente de um ministro ordenado.

Embora esta palavra “leigo” seja usada assim, ser leigo e leiga católico, na América Latina,  é uma grande responsabilidade. Pois foram muitas as pessoas que deram suas vidas pelo Evangelho de forma profética. Ministros da Palavra, lutadores e lutadoras do povo, mulheres das CEBs e comunidades. 

Vamos ver de perto esta missão do leigo?

L.1. O leigo tem uma vocação específica na Igreja e Sociedade. Não tem apenas o dever mas o direito de participar ativamente da missão da Igreja;

L. 2. A partir de seus dons e carismas, os leigos edificam a comunidade eclesial e social;

L.3. Como cidadãos, os leigos trabalham para que na Igreja e Sociedade vivam, na “liberdade dos filhos de Deus”, o espírito democrático, o direito de todos, sem exclusões, vivendo na justiça das relações sociais.

L.1. Os leigos e leigas atuam ativamente na liturgia;

L.2. São solidários com as pessoas afastadas das comunidades, indo ao encontro delas em suas necessidades;

L.3. Leigos e leigas, anunciam o Evangelho, dão exemplos com suas vidas, denunciam o mal, atuam politicamente para transformar as estruturas da sociedade. Com isso mostram uma pastoral que não separa fé e vida, mas assume a luta do dia a dia das pessoas, o compromisso social com a transformação da cidade. 

L.1. Leigos e leigas maduros lutam contra a causa dos males e não apenas contra os efeitos. Não querem criar nas pessoas a dependência do assistencialismo. Num primeiro momento é válido em situações de urgência, mas depois a luta é para que os pobres alcancem sua libertação!

6. Palavra de Deus

Proclamação do Evangelho, segundo Mateus (28,16-20)

Todos: Glória a vós, Senhor!
“Os onze discípulos foram para a Galiléia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. Quando viram Jesus, ajoelharam-se diante dele. Ainda assim, alguns duvidaram. Então Jesus se aproximou, e falou: «Toda a autoridade foi dada a mim no céu e sobre a terra. Portanto, vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, e ensinando-os a observar tudo o que ordenei a vocês. Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo.»
Palavra da Salvação!

Todos: Glória a vós, Senhor!
7. Para aprofundar

Como tarefa para esta semana lemos no Manual os parágrafos 91 a 110, nas pg. 101-110. O que mais importante nos chamou a atenção da nossa leitura?

8. Vamos conversar sobre o que refletimos!

Animador(a):  Neste evangelho, temos a convicção de que nós, aqui e agora, somos discípulos e discípulas de Jesus. Não por nosso mérito ou qualidade, mas por um dom de nosso Deus, que nos liberta da morte para a vida! 

a) Qual aspecto da dinamização da comunidade que precisamos privilegiar?

b) Qual projeto concreto a respeito de nossa atuação poderíamos apresentar para a paróquia, Região ou Arquidiocese?

Com vistas à Assembleia Regional:

a) Quais as maiores urgências pastorais de nossa igreja na Região Episcopal Brasilândia (citar no máximo três)?

b) O que nossa paróquia e nosso setor já fazem ou poderia fazer para trabalhar com essas urgências?

9. Momento de Oração

Com nossos encontros estamos preparando o 1º Congresso dos Leigos e Leigas da Arquidiocese de São Paulo. Nossa esperança é que este 1º Congresso continue o histórico compromisso profético desta querida Arquidiocese que, movida pelo Evangelho, anunciou, denunciou e suscitou comunhão em meio a situações de morte, violência e pobreza. 

(a Bíblia passa de mão em mão, no momento da pessoa fazer sua oração a Deus)

Pai Nosso e Ave Maria

10. Compromisso - ver como o poder público atua nas periferias da cidade; que falta fazer e em quais mobilizações podemos ou devemos participar

11. Canto final

12. Marcar local, dia e hora do próximo encontro.

13. Para o próximo encontro vamos ler previamente no Manual as páginas 111 a 115.

7º Encontro

A transformação da sociedade

1. Acolhida e apresentação dos participantes

2. Canto inicial

3. Animador(a): Amigos e amigas, iniciemos nosso último encontro, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo!

Todos: Amém!

4. Animador(a): Nossa vida de leigos e leigas é a vida do Povo de Deus: luta pelos filhos, por moradia digna, por trabalho. Gente nossa, muitas vezes fica doente, desempregada. Pessoas que passam necessidade e, mesmo assim, participam da comunidade, pensando também no sofrimento dos outros. Um exemplo de vida que a todos nós só faz aumentar nossa fé! Hoje estamos aqui! Somos um povo que quer viver! Viver uma vida que mereça ser vivida, com respeito, amizade, festa, sinal do Reino pelo qual nos dedicamos!

Vamos lembrar algum fato marcante, ocorrido nos encontros anteriores (tempo para partilha)

5. Palavra de Deus

Evangelho de Jesus Cristo, segundo João (13, 4-17)
Todos: Glória a vós, Senhor!

“Então Jesus se levantou da mesa, tirou o manto, pegou uma toalha e amarrou-a na cintura. Colocou água na bacia e começou a lavar os pés dos discípulos, enxugando com a toalha que tinha na cintura. Chegou a vez de Simão Pedro. Este disse: «Senhor, tu vais lavar os meus pés?» Jesus respondeu: «Você agora não sabe o que estou fazendo. Ficará sabendo mais tarde.» Pedro disse: «Tu não vais lavar os meus pés nunca!» Jesus respondeu: «Se eu não o lavar, você não terá parte comigo.» Simão Pedro disse: «Senhor, então podes lavar não só os meus pés, mas até as mãos e a cabeça.» Jesus falou: «Quem já tomou banho, só precisa lavar os pés, porque está todo limpo. Vocês também estão limpos, mas nem todos.» Jesus sabia quem o iria trair; por isso é que ele falou: «Nem todos vocês estão limpos. Depois de lavar os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto, sentou-se de novo e perguntou: «Vocês compreenderam o que acabei de fazer? Vocês dizem que eu sou o Mestre e o Senhor. E vocês têm razão; eu sou mesmo. Pois bem: eu, que sou o Mestre e o Senhor, lavei os seus pés; por isso vocês devem lavar os pés uns dos outros. Eu lhes dei um exemplo: vocês devem fazer a mesma coisa que eu fiz. Eu garanto a vocês: o servo não é maior do que o seu senhor, nem o mensageiro é maior do que aquele que o enviou. Se vocês compreenderam isso, serão felizes se o puserem em prática.”
Palavra da Salvação!

Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador(a): Este Evangelho, que certamente marcou e marca a vida de todos nós aqui presentes é o sinal da missão de nossa Igreja na cidade de São Paulo, junto aos irmãos, aos pobres, perseguidos, discriminados, excluídos. Um serviço que leva a pessoa a ser multiplicadora, ou seja, fazer o mesmo gesto do Mestre e inverter a idéia de poder piramidal para a de serviço. 

6. Para aprofundar

Como tarefa para esta semana lemos no Manual os parágrafos 111 a 122, nas pg. 111-115. O que mais importante nos chamou a atenção da nossa leitura?

7. Levantamento de sugestões

a) Qual aspecto de transformação da sociedade precisamos privilegiar?

b) Qual projeto concreto a respeito de nossa atuação poderíamos apresentar para a paróquia, Região ou Arquidiocese?

      Com vistas à Assembleia Regional:

a) Quais os maiores problemas de nossos bairros que pedem uma resposta ativa da nossa Região Episcopal Brasilândia (citar no máximo três)?

b) Quais as prioridades pastorais que desafiam nossa Região Episcopal Brasilândia?

 (tempo para conversar) 

8. Momento de oração 

(acender uma vela, uma imagem de Nossa Senhora, a cruz e outros símbolos religiosos, e também símbolos das nossas lutas por uma cidade de justiça, paz, fraternidade)

Animador(a): Neste momento de oração, vamos agradecer a Maria, Mãe de Jesus e nossa mãe, uma leiga por excelência, que visitou sua prima para ajudá-la no momento da dificuldade. Que Maria nos ilumine em nossa missão e que, com ela possamos também dizer:

O SENHOR FEZ EM NÓS MARAVILHAS

(Cada pessoa faz sua prece e a cada três preces, um refrão conhecido)

Pai Nosso - Ave Maria

9. Compromisso (lembrar os principais compromissos tirados nos encontros)

10. Avaliação dos encontros (que achamos destes encontros? Pontos negativos e positivos. Como melhorar?) 

11. Canto final

12.  Avisos

